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Krause deixa nas mãos do 
sso-o fim da crise 

São Paulo — O Congresso é 
agora o principal responsável pela 
retomada do desenvolvimento do 
Brasil e o fim da crise econômica, 
pois o máximo que o Governo 
pode fazer, com os instrumentos 
de que dispõe, é manter a eco-
nomia sob controle no curto pra-
zo. O desabafo foi feito ontem 
pelo ministro da Fazenda, Gusta-
vo Krause, para quem os senado-
res e deputados federais têm a 
obrigação de aprovar um ajuste 
fiscal e tributário que resolva os 
problemas de caixa da União e 
permita a recuperação dos salári-
os dos trabalhadores. O apelo de 
Krause foi feito na abertura de- I 
Feira da Micro e Pequena Indús-
tria — Negócios 92, no Pavilhão 
da Bienal do Parque Ibirapuera, e 
recebeu aplausos entusiásticos de 
mais de cem empresários. 

"Nós últimos seis anos o País 
enfrentou uma inflação de 3,2 
milhões por cento. 'Mas a equipe  

econômica do presidente Itamar 
Franco vem conseguindo contro-
lar o custo de vida e cabe agora 
aos senadores e deputados fazer a 
sua parte", disparou Krause, di-
ante de uma plai ia composta 
também pelos sena res Eduar-
do Matarazzo Suplicy (PT-SP), 
Mário Covas (PSDB-SP), Espiri-
dião Amin (PDS-SC) e Ney Ma-
ranhão (PRN-MA). 

O ministro disse depois de al-
moçar em uma churrascaria dos 
Jardins, que a cobrança do Finso-
cial, finalmente legalizada pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
e do Imposto de Renda na fonte 
das empresas, que proporciona-
rão uma arrecadação extra de dez 
bilhões de dólares, não tornarão 
desnecessária a reforma fiscal. 

Segundo o ministro, -aproposta 
sugerida pelo Governo "não tem 
apenas o caráter arrecadador. 
mas também o de disciplinar a 
cobrança e págamento de impos- 

tos". Além disso, Krause disse 
que os cálculos de arrecadação de 
dez bilhões de dólares com esses 
tributos não são precisos. "O Fin-
social, por exemplo, não tem efei-
tos imediatos", concluiu. 

1:Wein — Seu colega do Minis-
tério do Trabalho, Walter Barelli, 
disse, porém, que a autorização 
concedida pelo STF "mudou o 
quadro". Na opinião do ministro 
do Trabalho, "um governo inteli-
gente precisa saber quando a si-
tuação muda e mudar também". 
Com a proposta de reforma tribu-
tária, o Governo espera arrecadar 
mais 12 bilhões de dólares por 
ano. 

Gustavo Krause, rebateu as crí-
ticas de que a equipe econômica 
do Governo estaria indefinida. 
Ele afirmou que alguns desen-
contros são perfeitamente supe-
ráveis 

 
 e que as potencialidades do 

Brasil vão garantir a superação 
das dificuldades. 


